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INTRODUÇÃO 
A presente pesquisa resultado de estudos de Iniciação Científica teve por objetivo identificar as condições de trabalho do assistente social, docente da educação superior, em tempos de trabalho remoto no contexto da pandemia da Covid-19” e como objetivos específicos compreender as transformações ocorridas no trabalho a partir do amadurecimento do sistema capitalista e as consequências para os trabalhadores; discutir o tema trabalho e condições de trabalho, em especial, dos docentes da educação superior; e compreender elementos do contexto da pandemia da Covid-19 e as implicações ao trabalho docente remoto, com ênfase nos docentes assistentes sociais.

Para atingir o objetivo proposto, na revisão bibliográfica discutiu-se inicialmente a crise estrutural do capital, a partir da década de 1970 e as mudanças no mundo do trabalho ocorridas a partir do amadurecimento do sistema capitalista, pontuando o seu agravamento no contexto pandêmico e as consequências para os trabalhadores docentes da educação superior, principalmente no cenário Ensino Remoto Emergencial (ERE), dando ênfase ao trabalho docente do assistente social.

Na sequência apresenta-se dados de uma pesquisa realizada pela ABEPSS (2021) sobre o impacto do ensino remoto emergencial, exibindo os principais prejuízos causados pelo Ensino Remoto Emergencial. E, por fim, a partir dos artigos selecionados dos anais do XVII Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais, procura-se apontar elementos que impactaram o trabalho docente do assistente social, tais como o adoecimento  mental, dificuldade no uso imperativo da tecnologia para o desenvolvimento do trabalho e nas intensas jornada de trabalho.
MATERIAIS E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica, um pré-requisito para a realização de toda e qualquer pesquisa (LIMA; MIOTO, 2007) e pesquisa  documental, tendo como fonte os anais do XVII Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais realizado em outubro de 2022, por ser o maior evento nacional da categoria profissional dos assistentes sociais e seu tema em 2022 “Crise do capital e exploração do trabalho em momento pandêmico: repercussões no Brasil e na América Latina” estar relacionado ao tema da pesquisa. A edição possui 1293 trabalhos publicados.
Foram utilizadas como palavras-chave na busca nos títulos dos resumos: trabalho docente (3 artigos); ensino remoto emergencial (3 artigos); docente (7 artigos) e condições de trabalho (7 artigos). O quadro abaixo (1) identifica os trabalhos.

Quadro 1. Identificação de palavras-chave nos títulos dos resumos dos artigos dos Anais do XVII Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (2022).
	Palavra-chave
	Artigo

	Trabalho docente

(3 artigos)
	1187 - A precarização do trabalho docente: uma análise das condições de trabalho dos/as professores/as substitutos/as dos cursos implementados a partir do REUNI na Universidade Federal da Bahia.

	
	848 - Universidade operacional e precarização do trabalho docente no contexto dos professores substitutos da Universidade Estadual do Ceará.

	
	1105 - Serviço Social e o trabalho docente: desafios da atuação nas universidades federais brasileiras.

	Ensino remoto emergencial

 (3 artigos)
	92 - Ensino remoto emergencial - (ERE) e seus desdobramentos na vida dos docentes do curso de Serviço Social.

	
	1212 - Desafios dos estudantes do ensino médio profissionalizante no ensino remoto emergencial durante a pandemia de Covid 19.

	
	284 - Relato de experiência sobre a monitoria e o estágio de docência em Serviço Social durante o ensino remoto emergencial.

	Docente 

(7 artigos)
	92 - Ensino remoto emergencial - (ERE) e seus desdobramentos na vida dos docentes do curso de Serviço Social.

	
	1187 - A precarização do trabalho docente: uma análise das condições de trabalho dos/as professores/as substitutos/as dos cursos implementados a partir do REUNI na Universidade Federal da Bahia.

	
	848 - Universidade operacional e precarização do trabalho docente no contexto dos professores substitutos da Universidade Estadual do Ceará.

	
	1105 - Serviço Social e o trabalho docente: desafios da atuação nas universidades federais brasileiras.

	
	254 - Entre a pesquisa e o conhecimento: vivências e experiências da prática como docente do curso de graduação em Serviço Social no modelo presencial e remoto.

	
	1060 - Os desafios do ensino remoto durante a pandemia Covid-19: relato de experiência do estágio docente na graduação em serviço social na UFBA.

	
	1385 - Mulheres negras docentes no Serviço Social: trajetórias de resistência do ingresso à permanência.

	Condições de trabalho

 (7 artigos)
	1187 - A precarização do trabalho docente: uma análise das condições de trabalho dos/as professores/as substitutos/as dos cursos implementados a partir do reuni na Universidade Federal da Bahia.

	
	1607 - Modernização ou precarização? as condições de trabalho dos terceirizados no serviço de limpeza do campus central da UERN.

	
	97 - O serviço social no contexto pandêmico: impactos nas condições de trabalho dos assistentes sociais no centro de referência de assistência social.

	
	316 - Condições de trabalho de assistentes sociais na saúde em tempos de pandemia.

	
	80 - As condições de trabalho da(o) assistente social: história e desafios.

	
	1072 - Condições de trabalho do(a) assistente social: possibilidades para a inserção na pesquisa acadêmico-científica.

	
	1535 - A intensificação da precarização das condições de trabalho no contexto da pandemia de Covid-19 e suas repercussões no trabalho do/a assistente social.


Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos Anais do XVII Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (2022).
Importante destacar que ao realizar o cruzamento dessas palavras algumas aparecem em concomitância com outras e desse cruzamento e da leitura dos resumos resultou em 06 artigos para o estudo, que discutem ou se aproximaram do tema proposto pela nossa pesquisa. São eles: 1105; 92; 254; 284; 1060 e 1535. Destaca-se que os artigos 1105 e 92 aparecem em duas palavras-chave, conforme demonstrado no quadro abaixo:
Quadro 2. Artigos selecionados - Anais do XVII Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (2022).
	Palavra-chave
	Artigo

	Trabalho docente
	1105 - Serviço Social e o trabalho docente: desafios da atuação nas universidades federais brasileiras. Autoras: Kércia Rocha Andrade e Daniele Correia.

	Ensino remoto emergencial 
	92 - Ensino remoto emergencial - (ERE) e seus desdobramentos na vida dos docentes do curso de Serviço Social. Autores: Mirian Maria De Oliveira e Marfcos Paulo Teodoro.

	
	284 - Relato de experiência sobre a monitoria e o estágio de docência em Serviço Social durante o ensino remoto emergencial. Autores: Polyana Carvalho Da Silva, Geovanna Gonçalves Dos Santos, Mariana Tavares Sousa, Camilla Eduarda Santos De Battisti, Daniela De Oliveira Paiva, Carina Berta Moljo e  Daniela Leonel De Paula Mendes.

	Docente 


	92 - Ensino remoto emergencial - (ERE) e seus desdobramentos na vida dos docentes do curso de Serviço Social. Autores: Mirian Maria De Oliveira e Marfcos Paulo Teodoro.

	
	1105 - Serviço Social e o trabalho docente: desafios da atuação nas universidades federais brasileiras. Autoras: Kércia Rocha Andrade e Daniele Correia.

	
	254 - Entre a pesquisa e o conhecimento: vivências e experiências da prática como docente do curso de graduação em Serviço Social no modelo presencial e remoto. Autora: Cintia Rugno de Aguiar dos Santos.

	
	1060 - Os desafios do ensino remoto durante a pandemia Covid-19: relato de experiência do estágio docente na graduação em serviço social na UFBA. Autores: Jamile Santos Brito, Zildeni Martins de Oliveira e Angela Ernestina Cardoso de Brito.

	
	1535 - A intensificação da precarização das condições de trabalho no contexto da pandemia de Covid-19 e suas repercussões no trabalho do/a assistente social. Autoras: Ana Carolina Da Silva Bitencourt e Daniela Ribeiro Castilho.


Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos Anais do XVII Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais (2022).
RESULTADOS E DISCUSSÕES
1. O  MUNDO DO TRABALHO E A PANDEMIA DO COVID-19

Para a crise estrutural do capital que se verificou a partir da década de 1970 foram dadas respostas contundentes no sentido de superação da eminente crise cíclica, com vistas
à autopreservação de sua intrínseca necessidade acumulativa (ANTUNES, 2007). Assim, esse processo chamado de reestruturação produtiva, que diz respeito a uma série de mudanças no modo de produção capitalista se caracteriza pela flexibilização das relações trabalhistas,
pelo incremento tecnológico em substituição do trabalho vivo, pela mundialização da economia e  sua desregulamentação.

Para o professor José Paulo Netto “não existe capitalismo sem crise” isso porque na mesma medida em há o acúmulo de riqueza pela burguesia, ocorre também o empobrecimento cada vez maior da classe trabalhadora. Desse modo, o autor afirma que a crise do capital não é algo novo e que elas não representam a ruína do sistema capitalista, e sim  demonstram que o sistema está passando por um processo de transformação ou evolução (NETTO, 2011).

De acordo com Boschetti e Behring (2021) as crises evolutivas no sistema capitalista são também conhecidas como crises cíclicas e acontecem desde o início do capitalismo em intervalos não determinados de tempo, foram inclusive objeto de discussão realizado por Marx em seus estudos, entendidas como parte da estrutura do sistema capitalista que antecedem determinada mudança ou mesmo a sua evolução.

Essas mudanças e evoluções provocam alterações societárias e mudanças no mundo do trabalho, impulsionam o processo de reestruturação produtiva e precarização do mundo do trabalho. As mudanças recentes que assolam a classe que vive do trabalho trazem como características atuais do mundo do trabalho, a flexibilização e precarização das condições e relações de trabalho. 

No Brasil, no tocante as contrarreformas, pautada nos preceitos da reorganização do Estado para atender às necessidades do capitalismo em crise, atacam frontalmente os direitos conquistados na Constituição Federal de 1988 e são impulsionados por medidas como a Emenda Constitucional nº 95/2016, as reformas trabalhista e previdenciária e a mais recente Emenda Constitucional 109/2021, que deixaram as políticas sociais com menos recursos e os direitos trabalhistas mais flexíveis e precarizados. 
Diante de políticas públicas e relações trabalhistas já precárias e precarizadas pelas políticas neoliberais de austeridade que produzem efeitos econômicos, políticos e sociais na vida dos brasileiros, o aparecimento da doença pelo coronavírus (Covid-19) decretada no Brasil em fevereiro de 2020, alterou a vida cotidiana da população brasileira e agravou e trouxe implicações e consequências para o mundo do trabalho e para as políticas públicas, dentre elas, a educação. 

O Estado de Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), decretado pela Portaria n. 188, de 3 de fevereiro de 2020 do Ministério da Saúde (MS, 2020) resultante da infecção humana pelo Covid-19 acarretou mudanças significativas em diversas atividades, como na educação (suspensão do ensino presencial em grande parte das instituições e adoção do Ensino Remoto Emergencial); no transporte coletivo (momentos de suspensão total e outros momentos parcial), trabalho home office, teletrabalho e trabalho remoto.

Para Boschetti e Behring (2021, p. 68-69), ao discutir a crise do capital e desigualdade social no Brasil, apontam que 

Inegavelmente a pandemia da covid-19 implicou um curto-circuito no processo de produção e reprodução do capital, ao provocar a suspensão forçada da produção, distribuição e troca mundial de mercadorias, confirmando a atualidade da análise da lógica do capital e sua lei geral de acumulação desvendada por Marx em O capital, em seus três livros. Quando as mercadorias não estendem seu olhar lânguido ao dinheiro e as metamorfoses entre D-M-D’ são inviabilizadas, impõem-se as tendências de crise, com mercadorias e dinheiro em alqueive: crise de superprodução e de superacumulação. Se o capitalismo tende a situações cíclicas de desequilíbrios e curtos-circuitos em seu sociometabolismo, a pandemia, sem dúvida, é um catalisador potente de tais tendências. A crise do capital, sistêmica e estrutural, expressa, essencialmente, a contradição insolúvel do capitalismo, assentada na produção social e apropriação privada da riqueza, sustentada na exploração da força de trabalho e apropriação do trabalho excedente pelos capitalistas. A crise do capital é sempre uma crise de superprodução e superacumulação, elementos indissociáveis das relações de produção capitalista nos termos de Marx, como vimos. Mandel (1990) aponta que a manifestação das crises se expressa na superprodução, que revela a separação entre a produção de mercadorias e a existência de poder de compra disponível para adquiri-las ao preço desejado pelos proprietários, ou seja, aquele capaz de fornecer o lucro médio esperado e, para alguns, superlucros (BOSCHETTI; BEHRING, p. 68-69, 2021).
2.   PANDEMIA DO COVID-19 E A EDUCAÇÃO SUPERIOR

A crise sanitária, política e econômica no contexto de pandemia provocada pelo coronavírus causador da doença do Covid-19 evidenciou as mais profundas contradições da sociabilidade capitalista: a concreta desigualdade social que reproduz injustiças e mortes. O papel desempenhado pelo governo de Jair Bolsonaro confirmou que as suas estratégias estiveram vinculadas a um plano voltado para os interesses do capital, constituído por meio de contrarreformas e ajustes no âmbito das políticas e direitos sociais.
Outro elemento evidente é forma adotada pelo governo federal durante o ápice da pandemia para seu enfrentamento, pautada pelo negacionismo e pelo movimento anti vacina, o que computou ao Brasil um período de trágico de sua história no tocante ao número de mortes em decorrência da Covid com quase 700 mil mortes
.

O distanciamento social no Brasil, recomendado pelas autoridades sanitárias com o objetivo de conter o avanço da pandemia desde o início contou com uma política federal que buscou incessantemente afirmar uma nova normalidade. Esse processo camuflou o crescente movimento de desqualificação das políticas sociais.

Quanto ao cenário brasileiro quando a pandemia chega ao Brasil é descrito por Almeida (2018) apud Boschetti e Behring (2021, p. 74)

[...] encontra um país com 12,6 milhões de desempregados(as). Esse dramático número encobre a condição de desigualdade de gênero e raça que atinge as mulheres e negros(as). Entre os(as) desempregados(as), 64,8% são pretos e pardos, conforme designação da PNAD/IBGE, enquanto os(as) que são brancos(as) correspondem a 34,2%. As mulheres são a maior parte (64,7%) da força de trabalho e também são maioria entre a população sem emprego - 53,8%. A taxa de desemprego entre as mulheres foi de 13,1% contra 9,2% entre os homens. O nível da ocupação dos homens foi de 65%, enquanto o das mulheres foi de 46,2% (IBGE, 2019). Assim, as mulheres negras compõem a principal força de trabalho desempregada, precarizada e com baixos salários, o que revela a natureza estruturalmente racista e patriarcal do capitalismo brasileiro (ALMEIDA, 2018 apud BOSCHETTI; BEHRING, 2021, p. 74).

No caso da Educação Superior, a Portaria Ministerial do Ministério da Educação (MEC) nº. 343 de 2020, autorizou, em caráter excepcional, a substituição das disciplinas presenciais em andamento por aulas que utilizem meios e tecnologias de informação e comunicação por ensino à distância. 

3. ENSINO REMOTO EMERGENCIAL (ERE)

O ensino remoto emergencial, segundo Farage (2021, p. 55) deve ser compreendido como um dos elementos do processo de contrarreforma da educação em curso no Brasil e em toda a América Latina”. Além de impulsionar um novo modelo de educação “[...] é fruto de uma modalidade de trabalho docente adequado ao processo de reestruturação produtiva e precarização do mundo do trabalho que esvazia o sentido do fazer profissional dos professores universitários”. 

Aliado a isso, tem-se ainda as mudanças recentes no mundo do trabalho que assolam a classe que vive do trabalho e o assistente social trabalhador, independente do espaço profissional em que está inserido. Fazem parte das características atuais do mundo do trabalho, a flexibilização e precarização das condições e relações de trabalho.
Na lógica do trabalho remoto, segundo o mesmo autor se institui “[...] uma perspectiva de esvaziamento do trabalho do professor, impondo um fim nos limites entre o espaço público e o privado” e “intensificando o trabalho por meio de longos períodos de acesso aos meios tecnológicos que acabam por gerar e/ou intensificar o adoecimento docente” (FARAGE, 2021, p. 61). 

Outros elementos que o trabalho remoto traz a luz à discussão das condições de trabalho relacionam-se a necessidade de reorganização da vida e respostas cotidianas a demandas do trabalho doméstico - cuidado com crianças, pessoas com deficiência e idosos; efeitos que adoecem os indivíduos gerados pelo distanciamento social; o alto grau de exposição dos docentes com aulas gravadas e disponibilizadas em plataformas digitais ou mesmo a possibilidade de gravação sem autorização; e outros.

No caso da Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), a entidade se manifestou em nota sua  posição contrária à Portaria Ministerial do Ministério da Educação MEC nº. 343 de 2020, que dispôs sobre a  substituição das aulas presenciais  por  aulas  em  meios  digitais  durante a  situação  de  pandemia  do  Covid-19. Segundo a ABEPSS (2020),

A proposta de realização online das atividades desconsidera a excepcionalidade da situação e que radicalmente modifica a dinâmica de vida de docentes e  discentes  na  qual  todos  os  membros  familiares  encontram-se  em  casa  e,  que  isso  traz sobrecargas  particularmente  às  mulheres  (maioria  do  nosso  corpo  discente  e  docente); desconsidera   as   formas de   acesso   à   internet   dos   discentes   mais   pauperizados; desconsidera  a  dimensão  pedagógica  que  a  relação  presencial  possibilita  no  processo formativo;   desconsidera   as   dimensões   sociais   e   psicológicas   de   adaptação   à   nova realidade, sendo elementos importantes no processo ensino aprendizagem (ABEPSS, 2020, p. 268). 

Ainda, a nota ABEPSS (2020) apresenta a seguinte preocupação:

Ao mesmo tempo a ABEPSS também analisa com muita preocupação o silêncio da CAPES no que se refere aos prazos para defesas e qualificações; bem como o preenchimento do banco  de  dados  da  Plataforma  Sucupira.  ABEPSS  entende  que  a  pós-graduação  não  está dissociada de todas as problemáticas que atravessam a reorganização da vida acadêmica, neste tempo de pandemia. A médio prazo entendemos que as orientações da PORTARIA nº 343 podem representar ainda mais uma precarização e desmonte da carreira docente, dos  técnicos-administrativos  em  educação,  da  formação  profissional  das/os  discentes independente do curso e das condições de infraestrutura das instituições (ABEPSS, 2020, p. 268). 

Sobre as repercussões das reformas e regressões de direitos à trabalhadora, que inclui a categoria profissional dos assistentes sociais, docentes da educação superior, Farage (2021) pontua que esta:
[...] i) equipara a lógica de gerenciamento do setor público ao setor privado, sem manter direitos previstos na CLT e retirando direitos do funcionalismo; ii) será regulamentada por lei complementar em vários dos pontos anunciados na PEC nº 32/2020, o que sinaliza um perigo, pois pode aprofundar a retirada de direitos, inclusive para os atuais servidores públicos, uma vez que a tramitação de lei complementar é muito mais simplificada e aligeirada no Congresso Nacional; iii) afeta a estabilidade do conjunto dos servidores públicos das três esferas, com exceção dos “cargos típicos de Estado”; iv) retira direitos conquistados como: licença-prêmio, anuênios e outros; v) possibilita a contratação de militares da ativa para funções públicas na saúde e no magistério; vi) impõe um caráter autoritário, prevendo poderes ao presidente da República, por meio de decreto, de alterações estruturais nos serviços públicos. Ao reestruturar as políticas públicas, terá incidência na formação profissional dos futuros assistentes sociais (FARAGE, 2021, p. 60-61).

Segundo a publicação da ABEPSS (2021), o Sindicato Nacional dos Docentes das Instituições de Ensino Superior (ANDES-SN) se posicionou e denunciou o desmonte da educação superior e do trabalho docente provocado pelo Ensino Remoto Emergencial. O Andes (2020) apud ABEPSS (2021, p. 39) enfatiza que o ERE que “engloba atividades síncronas e assíncronas que permitem a transposição de aulas presenciais para virtuais, sem apoio pedagógico e estrutura adequada” e desconsidera que grande parcela da população brasileira possui acesso precário ou não tem acesso à internet.
A educação, no que abrange o ensino superior, no âmbito das Graduações e das Pós-Graduações, em tempos de confinamento, acelerou um processo que já estava em curso, de introdução mais intensiva de tecnologia na relação educativa, que apresenta tendências de se generalizar e se tornar permanente (CATINI, 2020). Uma das alterações radicais na adoção do ensino e do trabalho remotos pelas Unidades Formativas foi o local. Mudaram-se para o espaço doméstico, denominando-se “Ensino Remoto Emergencial” e, para outros, “ensino a distância”. Nessa mesma lógica, o trabalho também está sendo realizado em casa, denominando-se “teletrabalho”, “home office”, “trabalho remoto”, “trabalho a distância”. Nos últimos anos, obteve-se um enorme desenvolvimento com a popularização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). A possibilidade de poder trabalhar em qualquer lugar tem sido tomada como uma grande panaceia: uma modalidade capaz de resolver todos os problemas do trabalho e do ensino que só apresenta vantagens àqueles interessados (CATINI, 2020, ROCHA; AMADOR, 2018 apud ABEPSS, 2021, p. 27). 

É oportuno trazer a defesa da ABEPSS sobre a “incompatibilidade da modalidade de Ensino à Distância com a formação da/o assistente social, nos moldes do atual projeto ético-político”. Segundo a entidade, “em momentos de calamidade as atividades acadêmicas devem ser suspensas para que sejam retomadas, com a sua devida qualidade, em uma conjuntura adequada” (ABEPSS, 2020, p. 268).

E por fim, podemos dizer que os principais prejudicados desse processo são a classe trabalhadora e discentes que, de acordo com ANDES (2021, p. 16) apud ABEPSS (2021, p. 39)
[...] além de precisarem reestruturar sua vida cotidiana, estão sobrecarregados com o enfrentamento dessa nova realidade, em que a busca pela sobrevivência e pelo cuidado dos seus é imperativa, especialmente, àquelas e aqueles mais vulneráveis, a saber: mulheres, negros e negras, moradores das periferias e favelas, comunidades indígenas, quilombolas, ribeirinhas e outros povos tradicionais ANDES (2021, p. 16) apud ABEPSS (2021, p. 39).
4. CONDIÇÕES DE TRABALHO DO ASSISTENTE SOCIAL, DOCENTE DA EDUCAÇÃO SUPERIOR, EM TEMPOS DE TRABALHO REMOTO NO CONTEXTO DA PANDEMIA DO COVID-19.

Em pesquisa realizada pela ABEPSS (2021) sobre o impacto do ensino remoto emergencial, apresentou-se os principais prejuízos identificados causados pelo Ensino Remoto Emergencial aos docentes da educação superior.

Como demonstrado na figura 1 abaixo, a pesquisa realizada pela ABEPSS (2021) cita como principais dificuldades encontradas nas condições de trabalho docentes foram: a intensificação do trabalho (86,5%); as dificuldades de conciliar com o ambiente doméstico (75%); dificuldades com o uso das tecnologias e de qualidade de internet, ambas sinalizadas por 71,9% dos respondentes. Indicaram ainda: falta de espaço e discussões coletivas, 59,4%; e a falta de mobiliário (37,5%) e computador adequado (36,5%) (ABEPSS, 2021, p. 58). 
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Figura 1. Principais dificuldades encontradas nas condições de trabalho docente
Fonte: ABEPSS (2021, p. 58).
Sobre as condições de saúde mental, a figura 2 extraída do levantamento da ABEPSS (2021) demonstra que 39,6% do corpo docente se encontra com saúde mental razoável; 24% com saúde mental ruim; 20,8% boa e 10,4% do corpo docente disseram que não foram vistas alterações na saúde mental; 2% assinalaram que a saúde mental dos docentes está muito boa e 1% excelente.
Figura 2. Condição de Saúde mental dos docentes
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Fonte: ABEPSS (2021, p. 59).
Nos artigos selecionados dos anais do XVII Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais, o artigo que mais se aproxima da discussão proposta no nosso trabalho é o intitulado “Ensino remoto emergencial - (ERE) e seus desdobramentos na vida dos docentes do curso de Serviço Social” de autoria de Mirian Maria de Oliveira e Marfcos Paulo Teodoro (2022). Nele, os autores analisam os processos desgastantes do ERE e a instalação do projeto de sucateamento das universidades públicas, precarização e responsabilização do trabalho docente. 

Iniciam o artigo apresentando a definição do ERE e o contexto de sua ação, a pandemia do Covid-19 e trazem os desafios a atuação docente do assistente social, dentre eles, o adoecimento mental. Segundo eles, um dos problemas foi a questão da adoção da tecnologia como ferramenta indispensável ao trabalho e “muitos docentes tiveram que se reinventar, não só nas estratégias de ensino, mas principalmente no quesito tecnologia” (OLIVEIRA, TEODORO, 2022, p. 3).

São várias preocupações em pauta: as desigualdades já existentes, sendo aprofundadas nesse momento com o trabalho docente remoto. Questiona-se se esses profissionais estão, de fato, prontos para assumirem a era digital sem maiores problemas. A qualidade do ensino e da formação, nesse caso, adentrando, ora aqui na formação em Serviço Social, será, de fato, tranquila a implementação de uma nova modalidade de ensino? (OLIVEIRA, TEODORO, 2022, p. 5).

No trabalho intitulado “Serviço Social e o trabalho docente: desafios da atuação nas universidades federais brasileiras”, os autores Andrade e Correia (2002) não restringem a discussão das condições de trabalho ao contexto da pandemia e do ERE e mesmo fora do recorte temporal analítico da conjuntura pandêmica, apontam inúmeros desafios a atuação docente do assistente social nas universidades públicas. 

Segundo as autoras “as condições do trabalho docente dos cursos de Serviço Social das universidades públicas federais estão cada vez mais submetidos à lógica da mercadoria”. Apresentam como  um dos desafios a contratação de professores temporários, que ocasiona a “sobrecarga de trabalho dos professores, intensificação do processo de disputa de performances, precarização das condições de trabalho, desmobilização da categoria profissional, dificuldade de criar consciência de classe e esses desafios repercutem na perda da qualidade do ensino superior público”.

O artigo de Silva, Santos, Sousa e et. al. (2022) “Relato de experiência sobre a monitoria e o estágio de docência em Serviço Social durante o ensino remoto emergencial”, aponta também o uso da tecnologia como um dos problemas enfrentados no exercício da docência durante o ERE. Citam como exemplo, o caso de uma docente que “precisou reformular todo o conteúdo programático, a fim de adequá-lo ao ensino remoto, sendo necessária, para isso, a incorporação de novas tecnologias” (p. 5). Além disso, apontam que o ERE gerou uma solidão acadêmica para os docentes e discentes e finalizam apontando que é evidente que o ERE possui limitações, revelando que o ensino presencial continua sendo a única opção possível para um ensino público, gratuito e de qualidade.

O artigo “Entre a pesquisa e o conhecimento: vivências e experiências da prática como docente do curso de graduação em Serviço Social no modelo presencial e remoto”, de Santos (2022) aborda as vivências e experiências acerca de como a pesquisa se faz essencial no processo de formação acadêmica, na aquisição do conhecimento, assim como denota o quanto a prática profissional é reveladora dessas trajetórias. Apesar de não estar relacionado diretamente ao tema da nossa pesquisa, a autora aponta elementos da prática docente no modelo remoto. Como ao demais trabalhos, identifica como desafio o domínio da tecnologia pelos docentes. 

Brito, Oliveira e Brito (2022) em “Os desafios do ensino remoto durante a pandemia Covid-19: relato de experiência do estágio docente na graduação em serviço social na UFBA” apesar de discutirem as experiências vivenciadas no estágio docente, realizado durante a Pandemia Covid-19 e não as condições de trabalho em si, as autoras citam Iamamoto (2025) e pontuam que a atividade docente no Serviço Social não escapa da precarização imposta pela racionalidade neoliberal e intensificada pelo contexto pandêmico aos trabalhadores/as, pois observou que há uma sobrecarga de atividades atribuída, como: intensa jornada de trabalho, acúmulo de orientações, palestras, aula na graduação e pós graduação, captação de recursos entre outras (BRITO, OLIVEIRA, BRITO, 2022, p. 8).
O trabalho “A intensificação da precarização das condições de trabalho no contexto da pandemia de Covid-19 e suas repercussões no trabalho do/a assistente social”, de Bitencourt e Castilho (2022) discorre sobre os impactos da intensificação da precarização das condições de trabalho no cenário da pandemia da Covid-19, no trabalho do/a assistente social. Não aborda somente o trabalho docente, mas traz reflexões acerca das condições de trabalho no cenário da pandemia da Covid-19. Apresenta um capítulo específico sobre o tema que discorre sobre o alargamento das expressões da “questão social”, a medida em que há aumento das jornadas de trabalho, redução do quantitativo de profissionais, uso escasso e até mesmo a ausência de equipamentos de proteção individual (EPI’s) e riscos exacerbados de contágio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa possibilitou identificar os principais prejuízos causados pelo Ensino Remoto Emergencial e elementos que impactaram o trabalho docente do assistente social, tais como o adoecimento mental, dificuldade no uso imperativo da tecnologia para o desenvolvimento do trabalho e nas intensas jornada de trabalho, durante a pandemia do Covid-19. No entanto, apontou que esses elementos não são novos, eles fazem parte de um processo de contrarreforma da educação em curso no Brasil. A pandemia os impulsionou, como impulsionou também um novo modelo de educação adequado ao processo de reestruturação produtiva e precarização do mundo do trabalho que esvazia o sentido do fazer profissional dos professores universitários.
Destacamos que diversas universidades, nas quais há o curso de graduação em Serviço Social redigiram suas insatisfações em notas públicas decorrentes as dificuldades com o ERE, chamado por alguns de “novo normal”. Isso demonstra que debates e formas de enfrentamento coletivas à contrarreforma das políticas sociais e flexibilização dos direitos trabalhistas que se agravaram no contexto da pandemia, aqui falando especificamente do ERE, se colocaram e se colocam como debate da categoria profissional, uma vez que, compõem a discussão conjuntural e estrutural da educação e do trabalho docente.
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